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Categoria: Menos Preocupante  (LC)
Última avaliação: 30/04/2021

Ano da publicação: 2023

Apistogramma piauiensis é endêmica do Brasil e ocorre entre as bacias dos rios Itapecuru e Parnaíba, nos
estados do Piauí e Maranhão. É uma espécie utilizada no mercado aquarista, sendo frequente e relativamente
abundante. Como não foram identificadas ameaças diretas que coloquem em risco a sua população no futuro
próximo, Apistogramma piauiensis foi categorizada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Actinopterygii

Ordem: Cichliformes

Família: Cichlidae
Gênero: Apistogramma
Espécie: Apistogramma piauiensis Autor: Telton P. A. Ramos

- Carazinho

Não existem limitações taxonômicas relevantes à validação do táxon.
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Distribuição Global

 
Estados
Maranhão, Piauí
 
Biomas
Amazônia, Cerrado, Sistema Costeiro-Marinho
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Gurupi, Sub-bacia Itapecuru, Sub-bacia Mearim, Sub-bacia Parnaíba Baixo

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Apistogramma piauiensis é conhecida das bacias dos rios Munim e Parnaíba, além de drenagens costeiras,
nos estados do Piauí e Maranhão, Brasil (Ramos et al., 2014; Matavelli et al., 2015; Melo et al., 2017; Brito
et al., 2019; Oliveira et al., 2020). A localidade-tipo da espécie é a lagoa Seca, aproximadamente 1 km do
rio Parnaíba, Barra do Longá, próximo a Buriti dos Lopes (Kullander, 1980).
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História Natural

Espécie migratória? Não

Apistogramma piauiensis é encontrada em áreas de restinga e cerrado, em ambientes lênticos e lóticos
(Matavelli et al., 2015), em substratos de areia e argila (Melo et al., 2017).

A espécie tem hábito bentopelágico, vive em águas com pH entre 5,5-6,5, em temperaturas que variam entre
20-29 °C (Baensch & Riehl, 1997). É uma espécie bentófaga e insetívora (Reis, 2011). Durante o período
reprodutivo, as fêmeas apresentam cuidado parental (Koslowski, 2002).

População

Tendência populacional: Desconhecida
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Observações sobre a população

 

 

 

 

 

 

Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
Presença em UC/TI

Apistogramma piauiensis é frequente e relativamente abundante (E. Cristófore Guimarães, com. pess.,
2021).

Ameaças

Não são conhecidas ameaças que indiquem risco de extinção em um futuro próximo.

Usos

Apistogramma piauiensis é utilizada no mercado ornamental (R. Britzke, com. pess.).

Tipo de Uso Referência Bibliográfica

3 - Animais de estimação/ornamentais

Conservação

Data:  27/06/2022

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2022 Menos Preocupante
(LC)

Nacional Brasil 2010 Dados Insuficientes
(DD)

* Categoria não utilizada no método IUCN.

UC/TI Referência Bibliográfica

APA Delta do PARNAÍBA Ottoni, 2021

APA Serra da Ibiapaba Melo et al., 2017

PARNA Lençóis Maranhenses Ottoni, 2021

Resex Chapada Limpa
Nunes, 2014

Ottoni, 2021
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UC/TI Referência Bibliográfica

Área de Proteção Ambiental da Foz do Rio das
Preguiças - Pequenos Lençóis - Região
Lagunar Adjacente

E.C. Guimarães, 2021

Nunes, 2014

Área de Proteção Ambiental das Reentrâncias
Maranhenses

Área de Proteção Ambiental de Upaon-Açu /
Miritiba / Alto Preguiças

Nunes, 2014

Ottoni, 2021

Ottoni, 2022

Pesquisa

São necessários estudos sobre a biologia, distribuição geográfica, tendências populacionais e possíveis
ameaças a Apistogramma piauiensis.

Tema Situação Referência Bibliográfica

Distribuição geográfica Necessária

Estudo populacional Necessária

Equipe Técnica

Carla Natacha Marcolino Polaz, Estevão Carino Fernandes de Souza, Isabel Matos Soares, Mara Patrícia
Pais, Tatiane Ferraz Marconato Luiz.

Avaliadores
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